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4 AÑOS DE REAGANISMO HAN PUESTO LA MECHA A ESE 
ENORME POLVORIN NUCLEAR LLAMADO TIERRA 

El espectacular impulso dado a la 
carrera de armamentos por los 
Estados Unidos, en un intento de 
imponer su superior idad mi l i tar 
aplastante sobre la Unión Soviét ica 
y el crec imiento intervencionista de 
Wash ington en todos los lugares 
del p laneta donde cons idera 
amenazados sus " intereses vita-
les" s i túan a la humanidad al borde 
del abismo. 

La industr ia de armamentos 
norteamericana está haciendo su 
agosto. Más de la mi tad de las 100 
empresas más grandes de Estados 
Unidos viven hoy en buena parte de 

los p e d i d o s del P e n t á g o n o . 
Empresas como la Chrysler, por 
ejemplo, se han salvado de \k 
quiebra gracias a su "reconver-
s ión" parcial en fabr icantes de 
armas. Esta indust r ia mi l i ta r 
const i tuye hoy un enorme mercado 
de sust i tuc ión donde los grandes 
capi ta l is tas vienen a acumular 
unos benef ic ios que los mercados 
t radic ionales ya no ofrecen a causa 
de la crisis. Los industr ia les de 
Europa Occidental se encaminan 
por el m ismo sendero. 

Pero el rearme de los Estados 
Unidos y de los países de la OTAN 

responde también al deseo de 
e s t a b l e c e r su s u p e r i o r i d a d 
estratégica sobre el Pacto de 
Varsovia para tener las manos 
libres de cara a una intervención 
mi l i tar d i recta en los conf l i c tos que 
se perf i lan por doquier, part icular-
mente en el Tercer Mundo. La 
invasión de Granada, la interven-
ción de t ropas br i tánicas, france-
sas, i ta l ianas y norteamer icanas en 
el Líbano, son e jemplos de como 
los que se pretenden los amos del 
mundo quieren hacer frente a estos 
conf l ic tos, generados por la cr is is 
económica internacional, la explo-

tac ión neocoionial y ef imperial is-
mo. 

Al m ismo t iempo, la Unión 
Soviét ica y los países del Pacto de 
Varsovia responden a este rearme 
dándole a su vez una vuel ta más a 
la espiral armament is ta. 

Con esta f i losof ía mi l i tar is ta de 
responder a cada nuevo mis i l 
insta lado por la OTAN con otro 
misi l suyo;^!^ se convierten en 
cómpl ices de la t ransformac ión del 
mundo en un polvorín nuclear. 

La "Teor ia de la d isuas ión" , que 
pretende que es posible evitar una 
guerra nuclear mediante la amplia-

e s t r a t é g i c a d e . 
P m i m m a i b é r i c a 
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Pisas " '979, 

Desde la pr imera "guerra f r ía" de 
los años cincuenta, la Península 
Ibérica forma parte del c in turón 
mi l i tar const ru ido por los Estados 
Unidos en torno a la Unión Soviéti-
ca. Este c inturón va desde Portugal 
hasta Japón, pasando por Europa 
Central, Grecia, Turquía, Irán (hasta 
1979) y Corea del Sur. 

Al const i tu i rse la OTAN, los 
EEUU propusieron a sus al iados 
europeos la incorporación del 
Estado español ^ p e r o esto chocó 
con la negativa de los gobiernos 
europeos, que temían por la mala 
imagen que daría a la Al ianza At-
lánt ica la integración de ta España 
franquista. Ello no impid ió que un 
país como Portugal —entonces 
con un régimen tan d ic tator ia l y 
represivo como el de aquí— entrara 
a formar parte de la OTAN, ni que 
los Estados Unidos instalara-^ a 
partir de 1953, las bases de hota, 
Morón, Torrejón de Ardoz y Zarago-

A f inales de los años setenta, y 
ya instaurada la "democ rac ia " en 
el Estado español, los estrategas 
de la OTAN insisten de nuevo. La 
actual "segunda guerra f fé" y b 
posibi l idad, que entra ser iamente 
dentro de los cá lcu los de los mil i ta-
res occidentales, de una guerra 
nuclear l imi tada a Europa, más o 
menos p ro longaday suscept ib le de 

•ser " ganada " por los EEUU —ya 
que no por Europa—, revaloriza, en 
efecto, el papel de la Península 
Ibérica. 

Dentro de esta perspectiva, esta 
vasta zona serviría en caso de 
guerra en Europa Central de 
p lataforma para la acogida de 
t ropas y el a lmacenamiento de 
armas procedentes de ios Estados 

Unidos, Sería por tanto un eslabón 
c r u c i a l en l a c a d e n a de 
abastec imientos, sin el cual, en 
opin ión de ios estrategas, el frente 
se hundir ía en pocas semanas. Ni 
que decir t iene que por esa misma 
razón, la Península Ibérica se vería 
d i rectamente involucrada, desde el 
mismo comienzo de la guerra, en el 
in tercambio de golpes nucleares. 

Un segundo papel asignado a 
esta zona sería el de cubr i r el 
f lanco suroeste de Europa: el 
Estrecho de Gibraltar, para evitar la 
penetración de la f lota "enemiga" ; 
los países del Norte de Afr ica, cuya 
inestabi l idad pol í t ica y social hace 
dudar de su act i tud en el h ipotét ico 
caso de una guerra. De ahí que los 
programas de rearme actuales del 
Estado español se orienten prin-
c ipalmente hacia esta mis ión 
estratégica: mantener en jaque a 
países como Libia, Argel ia o Ma-
rruecos. 

Dentro del apoyo logíst ico al 
frente centroeuropeo, está previsto 
instalar también en el Estado 
español ampl ios s is temas para el 
control e lectrónico de las operacio-
nes del "enemigo" . 
Actualmente, las bases america-
nas cumplen una func ión importan-
te para las posibles intervenciones 
de la Fuerza de Despl iegue Rápido 
de Estados Unidos, en Oriente 
Medio y el Norte de Afr ica. 

Finalmente, la relativa densidad 
de poblac ión de este terr i tor io lo 
convierte en zona ideal para 
instalar campos de entrenamiento 
para la aviación y la infantería. El 
proyecto de Cabañeros, en Castil la-
La Mancha, es muy s igni f icat ivo en 
este sent ido. 
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c i ó n d e l o s a r s e n a l e s a u n o y o t r o 
l ado , r e s u l t a s e r c a d a v e z m á s u n a 
f a l a c i a , p a r t i c u l a r m e n t e c o n l o s 
a v a n c e s t e c n o l ó g i c o s a l c a n z a d o s . 
En e f e c t o , l a m a y o r r a p i d e z y p re-
c i s i ó n d e l o s n u e v o s a r t e f a c t o s 
— c o m o l o s P e r s h i n g II m i s i l e s d e 
c r u c e r o i n s t a l a d o s e n E u r o p a -
h a c e n m á s c r e í b l e p a r a l o s e s t r a t e -
g a s m i l i t a r e s d e u n o y o t r o b a n d o , 
la p o s i b i l i d a d d e " g a n a r " u n a 
g u e r r a n u c l e a r o d e " l i m i t a r l a " a u n 
e s p a c i o r e l a t i v a m e n t e r e d u c i d o . 
L o s p r o y e c t o s d e m i l i t a r i z a c i ó n d e l 

e s p a c i o l a n z a d o s p o r R e a g a n , 
m u l t i p l i c a n p o r m i l e s e p e l i g r o . 

P e r o n o l o d o e s t á p e r d i d o . S i n 
q u e r e r l o , R e a g a n a c o n t r i b u i d o c o n 
s u p o l í t i c a a m a s i f i c a r u n m o v i -
m i e n t o p a c i f i s t a q u e p o c o a p o c o a 
i d o t o m a n d o c o n c i e n c i a d e l o s 
p e l i g r o s q u e a c e c h a n a la h u m a -
n i d a d . E s t e m o v i m i e n t o s e h a 
c o n v e r t i d o e n p o c o s a ñ o s , p a r t i c u -
l a r m e n t e e n E u r o p a , e n u n f a c t o r 
p o l í t i c o i m p o r t a n t e q u e p u e d e 
g e n e r a r g r a v e s c r i s i s p a r a e l p o d e r 
e s t a b l e c i d o . L a l u c h a p o r e l d e s -
m a n t e l a m i e n t o d e l o s a r s e n a l e s 
n u c l e a r e s ^ ^ , c o n l a d i s o l u c i ó n d e 
i o s b l o q u e s m i l i t a r e s , c o n t r a la 

m i l i t a r i z a c i ó n d e la s o c i e d a d y l o s 
p r e s u p u e s t o s m i l i t a r e s , a d q u i e r e 
u n e c o c a d a vez m a y o r . E s t a l u c h a 
s e c o m b i n a c o n l a p r o t e s t a c o n t r a 
l a s i n t e r v e n c i o n e s i m p e r i a l i s t a s e n 
el T e r c e r M u n d o , d e u r g e n t e a c t u a -
l i d a d e n e l c a s o d e N i c a r a g u a y 
A m e r i c a C e n t r a l . . 

U n o d e l o s g r a n d e s l o g r o s ' ' o m f o 
l a A d m i n i s t r a c i ó n R e a g a n h a s i d o 
d e s d e s u p u n t o d e v i s t a , e l h a b e r 
c o n v e n c i d o a l g o b i e r n o s o c i a l i s t a 
d e F e l i p e G o n z á l e z d e q u e e s p r e f e -
r i b l e q u e e l E s t a d o e s p a ñ o l p e r m a -
n e z c a e n la O T A N . Pe ro t a m p o c o 
e n e s t e t e r r e n o t o d o e s t á p e r d i d o . 
T a m b i é n a q u í e l m o v i m i e n t o a n t i -

O T A N , q u e e x p r e s a l a o p i n i ó n d e la 
m a y o r í a d e la p o b l a c i ó n , c o n s t i t u y e 
u n i m p o r t a n t e f a c t o r p o l í t i c o 
i n c o m o d o y p e l i g r o s o p a r a el 
G o b i e r n o . En e s t e f o l l e t o q u e r e m o s 
e x p o n e r l a s r a z o n e s 
f u n d a m e n t a l e s de l N O a la O T A N y 
l a s t a r e a s a d e s a r r o l l a r p a r a q u e 
l o s i n t e r e s e s m i l i t a r i s t a s n o s e 
i m p o n g a n s o b r e l a m a y o r í a 
p o p u l a r . 

S e t r a t a d e i m p e d i r q u e 4 a ñ o s 
m á s d e R ^ i g a n i s m o e n c i e n d a n la 
m e c h a d e l p o l v o r í n . Y d e s e ñ a l a r 
c o m o l o s p u e b l o s d e l E s t a d o 
e s p a ñ o l p u e d e n c o n t r i b u i r a e s t a 
u r g e n t e t a r e a . 

HISTORIA DE 
UN CHANTAJE 

P o c o d e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 
g e n e r a l e s d e l 15 d e j u n i o d e 1977 , 
e l g o b i e r n o U C D s e d e c l a r a f a v o r a -
b le "a l a a p e r t u r a d e u n d e b a t e . . . 
c o n v i s t a s a e x a m i n a r la p o s i b l e 
i n s e r c i ó n d e E s p a ñ a e n e l T r a t a d o 
de l A t l á n t i c o N o r t e " . E s t a p r u d e n t e 
f o r m u l a c i ó n a p e n a s o c u l t a la 
v o l u n t a d d e l g o b i e r n o S u á r e z d e 
a p l a z a r l a c u e s t i ó n p a r a n o a ñ a d i r 
m á s e s c o l i c s c o n f l i c t i v o s a l y a 
e s p i n o s o c a m i n o d e l a " t r a n s i -
c i ó n " . 

S u á r e z p a r e c e q u e r e r m a n t e n e r 
u n a p u e r t a a b i e r t a a u n p o s i b l e 
a c e r c a m i e n t o a l o s p a í s e s n o 
a l i n e a d o s . El g o b i e r n o e n v í a 
i n c l u s o a u n r e p r e s e n t a n t e s u y o a 
la c u m b r e d e l o s p a í s e s n o a l i n e a -
d o s q u e s e c e l e b r a e n L a H a b a n a , 
C u b a , d o n d e a d q u i e r e e l e s t a t u t o 
d e " o b s e r v a d o r " . W a s h i n g t o n n o v e 
c o n b u e n o s o j o s e s t a p o l í t i c a . Y 
m e n o s a p a r t i r d e l a e n t r a d a d e 
R o n a l d R e a g a n e n l a C a s a B l a n c a . 
B a s t a r e c o r d a r l a s p a l a b r a s d e l 

e n t o n c e s S e c r e t a r i o d e E s t a d o d e 
E E U U , A l e x a n d e r H a i g , a n t e la 
n o t i c i a d e l i n t e n t o d e g o l p e d e 
E s t a d o d e l 23 -F : " E s u n a s u n t o 
i n t e r n o d e E s p a ñ a " y p o r t a n t o n o 
m e r e c e c o m e n t a r i o . Un t o q u e d e 
a t e n c i ó n . 

El n u e v o g o b i e r n o , e n c a b e z a d o 
p o r C a l v o S o t e l o . d a u n v u e l c o a la 
p o l í t i c a e x t e r i o r y d e c l a r a q u e s u 
o b j e t i v o p r i o r i t a r i o e n e s t e t e r r e n o 
e s l a e n t r a d a e n la O T A N . T r a s u n 
a c e l e r a d o d e b a t e e n e l C o n g r e s o 
d e l o s D i p u t a d o s , e n J u n i o , l a 
m a y o r í a d e d e r e c h a s i m p o n e s u 
c r i t e r i o f a v o r a b l e . A t o d a p r i s a s e 
e m p r e n d e n l o s t r á m i t e s , y e l 30 d e 
m a y o d e 1 9 8 2 s e i za la b a n d e r a 
e s t a n q u e r a a n t e e l C u a r t e l G e n e r a l 
d e la O T A N e n B r u s e l a s . 

En a q u e l l o s m o m e n t o s , y s e g ú n 
e n c u e s t a s o f i c i a l e s , m á s d e l 5 0 % 
d e l a p o b l a c i ó n s e m a n i f e s t a b a 
c o n t r a r i a a l i n g r e s o e n l a O T A N , 
f r e n t e a u n 1 3 % f a v o r a b l e . El 2 5 d e 
N o v i e m b r e d e 1981, m e d i o m i l l ó n 

d e p e r s o n a s g r i t a b a n e n 
u n i v e r s i t a r i a d e M a d r i d : 
N O , B A S E S F U E R A " . En la t 
e s t a b a la p l a n a m a y o r 

d i r e c c i ó n d e l P S O E . 
P e r o e l c h a n t a j e h a b í a d a d o s u s 

f r u t o s . A u n q u e n o t o d o e s t a b a a ú n -
a t a d o y b i e n a t a d o . 
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LA 
HISTORIA 

DE UN 
ESTRIPTIS 

El 28 de o c t u b r e de 1982, el PSOE 
ar ro l la en las e l e c c i o n e s genera les y 
ob t i ene la mayor ía a b s o l u t a en el 
Par lamento . A u n q u e en es ta v i c to r ia 
in f luyeron t a m b i é n o t ros fac to res , el 
rechazo a ia O T A N j ugó un pape l im-
por tan te ; no en vano el PSOE había 
dec la rado , an tes de las e lecc iones , 
que si ob ten ía mayor ía a b s o l u t a 
impond r ía la re t i rada de la OTAN 
por s imp le vo tac ión pa r lamen ta r ia , y 
que convoca r ía un re fe réndum sobre 
el t e m a . 

Pero el Pen tágono y la O T A N 
t ienen m u c h o s recursos ; las emba ja -
d a s o c c i d e n t a l e s los u t i l i za ron a 
tope . Ve ladamen te , la p rensa a lude 
a c ie r ta amenaza de "deses tab i l i za -
c ión de la d e m o c r a c i a e s p a ñ o l a " 
p o m o una de las pos ib les represa-
l ias a la sa l i da de la OTAN. Pronto , la 
d i r ecc ión del PSOE in i c ia un "s t r ip -
t í s " i deo lóg i co y va desp rend iéndo-
se de las p o s i c i o n e s neu t ra l i s t as 
que había a d o p t a d o en su an te r io r 
Congreso . No es el ún i co pa r t i do so-
c i a l d e m ó c r a t a , ni es es te el ú n i c o te-
ma, que, una vez l l egado al poder se 
d e s d i c e de lo p r o m e t i d o y se a d a p t a 
a las e x i g e n c i a s de los poderes tác-
t i cos d&tu rno . 

Y es to es lo que ha hecho Fe l ipe 
González; empezó c o m p r e n d i e n d o la 
i ns ta l ac i ón de los eu rom is i l es , 
s i gu ió con una a f i r m a c i ó n c a d a vez 
mayo r de su c o m p r o m i s o en la "de-
fensa de O c c i d e n t e " que lo han si-
t u a d o en la ex t r ema de recha de la 
s o c i a l d e m o c r a c i a i n t e r n a c i o n a l : 
s i l enc io an te la invas ión de Grana-
da, e l og ios a la fa rsa e lec to ra l de El 
Sa lvador , f r i a l dad y c r í t i ca an te las 
e l e c c i o n e s n i ca ragüenses , e tc . Al 
f ina l , en el deba te sob re el es tado de 
la Nac ión , se ha q u i t a d o la ca re ta y 
ha p resen tado su f a m o s o decá logo , 
del cua l se deduce : 

— Que qu ie re que s i g a m o s en la 
OTAN, a u n q u e " n o sea n e c e s a r i o " 
es tar en t o d a s sus es t r uc tu ras mi-
l i tares, c o m o si es to s i g n i f i c a r a gran 
c o s a en una A l ianza que es m i l i t a r 
por natura leza. 

— Que es tá d i s p u e s t o a man tene r 
las bases USA, m a n i f e s t a n d o el pia-
d o s o e inú t i l deseo de una "p rog res i -
va meno r p r e s e n c i a " de fuerzas e 
i ns ta l ac i ones n o r t e a m e r i c a n a s en 
nues t ro país. 

— Que re i v ind ica G ib ra l ta r con 

base m i l i t a r i nc l u i da y s in garan t ías 
00 ouo no a l m a c e n e a rmas nuclea-
res. 

Que es tá in te resado en la en-
t rada en la UEQ para p a r t i c i p a r . a 
t ope en el rearme de los E jé rc i tos 
eu ropeos . 

— Que va a i n tens i f i ca r los Conve-
n ios b i la te ra les de Defensa y la 
p u e s t a a p u n t o del Plan Es t ra tég ico 
C o n j u n t o , o sea, que va a compra r 
m á s a r m a s y a reforzar la i ndus t r i a 
bé l i ca ( i nc lu idas s u s e x p o r t a c i o n e s 
s in d i s c r i m i n a c i ó n de regímenes) y 
que va a sa t i s f ace r las p res iones mi-
l i ta res para responder a la " a m e n a z a 
del S u r " ( léase d e f e n s a de los res tos 
c o l o n i a l e s de Ceu ta y Mel i l la) , 

— Que la p r o m e s a de que v a m o s a 
segu i r desnuc lea r i zados no qu iere 
se l la rse ni s iqu ie ra con la f i rma del . 
T ra tado de No p ro l i f e rac ión nuc lear , 
no vaya a ser que la O T A N m a n d e 
o t r a c o s a en el f u tu ro , o que se deci-
da con ta r con a r m a m e n t o nuc lear 
a u t ó n o m o . 

Para deshace rse de sus pos ic io-
nes y p r o m e s a s an te r io res , Fe l ipe 
González ha ped ido ayuda a la dere-
cha , o f r e c i é n d o l e el c o n s e n s o para 
saca r ade lan te el decá logo , sab ien to 
que és ta le va a ex ig i r o t r as cont ra-
pa r t i das y que ni e l la ni los m i l i t a res 
qu ie ren el re fe réndum. Al m i s m o 
t i e m p o , ha a le jado t o d o lo que podi-
do ( febrero del 86) la f e c h a del pro- ' 
m e t i d o Re fe réndum, para dar t i e m p o 
a que se haya p r o d u c i d o la s u p u e s t a 
c o n t r a p a r t i d a de nues t ra a d h e s i ó n al 
M e r c a d o C o m ú n y para poder desa-
rro l lar una i n tensa in tox icac ión-
a t l a n t i s t a a t ravés de la gran mayo-
ría de los m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n . 
Pero lo m ás i m p o r t a n t e es que, s i el 
Gob ie rno l lega a convoca r ei Refe-
réndum, no será para sa l i r de la 
OTAN, s i no un re fe réndum- t rampa 
para pe rmanece r en el la. 

El g ran p r o b l e m a del Gob ie rno es 
que la p o b l a c i ó n no le s igue. Las úl-
t i m a s e n c u e s t a s de o p i n i ó n s iguen 
m o s t r a n d o po rcén ta j es de rechazo a 

la O T A N del 5 0 % ó super io res (y que 
t odav ía a u m e n t a n en el caso de las 
bases) . Y no de ja de ser un nuevo 
ch i s te de l Sr. Morán la a f i r m a c i ó n de 
que es te rechazo és^á " i n f í a d o " 
po rque la p r e g u n t a sob re la O T A N 
se hace de f o r m a d e m a s i a d o g loba l . 
Parece no haberse en te rado de que 
en la ca l l e s i guen a u m e n t a n d o las 
m a n i f e s t a c i o n e s ex ig i endo la reti-
rada de la O T A N y el desman te la -
m i e n t o de las bases amer i canas . 
I nc l uso den t ro del p rop io PSOE (y de. 
la UGT y las JJSS) se m a n t i e n e una 
c o n t e s t a c i ó n muy fuer te a las postu-
ras o t á n i c a s de Fe l ipe González, que 
no va a desapa rece r a u n q u e éste, 
c o m o es prev is ib le , gane el Congre-
so. 

El G o b i e r n o qu iere dar una g ran 
ba ta l l a para convence r a la o p i n i ó n 
p ú b l i c a de sus p o s i c i o n e s a t lan t is -
tas. Para e l lo cuen ta , s in duda, con 
i n s t r u m e n t o s muy pode rosos . Pero 
no c o n s i g u e s u b s a n a r la deb i l i dad 
de s u s a r g u m e n t o s . 
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El Gobierno, por supuesto, niega 
que su decis ión de permanecer en ia 
OTAN es f ruto de ia presión y dei 
chantaje. Ofrece a cambio una serie 
de argumentos que podrian resumir-
se del miodo siguiente: el Estado es-
pañol t iene tres opc iones básicas en 
polí t ica exterior: vincula,-se a Europa 
occidental , permaneciendo en la 
OTAN y ent rando en la CEE; el ali-
neamiento "pu ro y s imp le" con los 
Estados Un idos , ' s in OTAN ni CEE 
pero con Bases: la postura neutra-
lista, equiparada al " tercermundis-
mo". 

El Gobierno fia optado natural-
mente por la primera; la segunda no 
la def iende nadie y la tercera es la 
que tiay que atacar. Todo este razo-
namiento se basa en unos supues-
tos que no resisten un anál is is serio. 

Da por sentado que 
la integración en la 
CEE equivale a 
progreso económico 
y social. Mentira. 

Vinculando expl íc i tamente la en-
trada en la CEE a la permanencia en 
la OTAN —aunque "o f i c ia lmen te " 
se niegue, pues tiay casos, como el 
de Irlanda, en que un país no perte-
nece a la OTAN pero sí a la C E E - , 
los portavoces de la Al ianza Atlánti-
ca y del Gobierno, pretenden neutra-
lizar la ampl ia mayoría antl-OTAN 
en la pob lac ión con la también 
amplia mayoría pro CEE. 

A esto se le l lama chantaje: sí 
quereis las ventajas de la Comuni-
dad, debeis aceptar los inconvenien-
tes de la guerra, aunque ésta pueda 
llevar al ho locaus to nuclear. Los 
objet ivos y la t remenda fuerza moral 
del mov imiento paci f is ta, deberían 
sacri f icarse ante las lentejas comu-
nitaris. La op in ión públ ica y el movi-
miento pac i f is ta deben rechazar 
enérgicamente este intento de chan-
taje. Pero esto no desaconseja 
examinar atentamente las supues-
tas cont rapar t idas del Mercado Co-

LAS 
SINRAZONES 

DEL 

a CEE i 

cíón 

Generalmente se asocia 
la idea de progreso. Esta asocia-

procéde de la época franquista, 
en la que Europa aparecía como un 
paraíso de bienestar económico, 
progreso socia l y l ibertades demo-
crát icas. Pero mirada más de cerca, 
las cosas cambian. 

Hay ac tua lmente en Europa occi-
dental casi 20 mi l lones de parados, y 
su número crece constantemente. 
Los programas de "aus ter idad" y de 
" reconvers ión indust r ia l " han pues-
to el candado a numerosas indus-
trias y han echado a sus trabajado-
res a la cal le. La incert idumbre del 
panorama económico internacional 
— la c r is is— hace que los capi lal is-
tas apenas • inviertan' en sectores 
product ivos o sólo lo hagan para mo-
dernizar sus fábr icas, es decir, para 

puestos de trabajo. Los 
>biernos fomentan esta polí t ica. 
El nivel de vida de los trabajado-
s europeos, aunque sigue siendo 
iperior al nuestro, ha descendido 
1 los ú l t imos años. La desigual-dad 
Jcial se acentúa, pues la gran ban-
3 y las mul t inac ionales siguen 
ializando enormes benef ic ios, en 
j ena parte también gracias a la ca-
era de armamentos. El desempleo 

afecta en medida desproporcionada 
a la juventud y a las mujeres, a las 
que además se intenta recortar toda 
una serie de derechos conquistados 
en años anteriores, como es el caso 
del aborto, las ayudas a las madres 
solteras, la Igualdad salarial, etc. 
Socialmente, la Europa capi ta l is ta 
va marcha atrás. 

También las l ibertades democrá-
t icas que nuestros bel icistas preten-
den defender con tanto ahínco, 
sufren una lenta pero constante 
merma. Francia deja de ser un "país 
de as i lo" y se dedica a exportar y ex-

-tradítar a refugiados polít icos. En 
Gran Bretaña, el gobierno conserva-
dor pretende recortar los derechos 
sindícales, y en part icular el derecho 
de huelga. En la República Federal 
de Alemania existen discr iminacio-
nes profesionales por razones ideo-
lógicas, ya que ningún comunis ta Esta Europ, 
puede ser empleado del Estado o de guerra: los mi 
un servicio públ ico. Gran Bretaña se mar 
recurre a la represión y al Ejército les, co 
para perpetuar la opresión nacional tos, co 
en Ir landa y Ivlitterrand anuncia en de ess 
Euskadi Sur que hará todo lo que invade 
sea necesario para mantener la "uní- que pe 
Idad de la patr ia", tal como lo está intervenc 
haciendo ya en Córcega. Prollferan de las M; 

las legislaciones anti terroristas o de 
excepción y en todas partes, la poli-
cía y los servicios secretos f ichan y 
controlan, persiguen y vapulean a 
quienes protestan contra el sistema. 

para la prepa 
de personas que 

f iestan contra los euromisí-
itra ia carrera de armamen-
itra el rearme, son test igos 

creciente mi l i tar ismo que 
las sociedades europeas v 
íódicamente se expresa en 

mil i tares: la guerra 
el envío de tropas a 

El Líbano, la intervención francesa 
en El Chad o las actuales maniobras 
navales en el Caribe para intímidaf a 
Nicaragua, en las que intervienen 
buques de guerra de Gran Bretaña y 
la República Federal .Alemana 

También se destruye el medio am-
biente: la naturaleza muere bajo el 
industr ial ismo rapaz y el avance im-
parable del hormigón y del asfalto. 

El cont inente está plagado de cen-
trales nucleares, cuyos residuos 
const i tuyen una auténtica bomba de 
relojería. En esta Europa de las mul-
t inacionales, la riqueza de unas 
cuantas regiones se combina con 

aho 

QmñAlmñ, CEUTA y 
mEUllA 

Uno de los argumentos uti l izaüos 
para just i f icar la permanencia en la 
OTAN, es que la Alianza aseguraría 
la defensa de Ceuta y Meli l la frente a 
cualquier intento de recuperación 
por parte de fvlarruecos, y que facili-
taría a su vez un acuerdo con Gran 
Bretaña para la devolución de Gi-
braltar. 

Con estos argumentos se quiere 
ocultar un hecho innegable: Ceuta y 
Mel i l la son plazas coloniales espa-
ñolas en territorio marroquí. Marrue-
cos t iene toda la razón del mundo a 
reclamar su devolución. Esto es evi-
dente tanto desde el punto de vista 
geográf ico como histórico. Estas 
colonias fueron conquistadas por la 
fuerza, sus habitantes son los des-
cendientes de una población impor-
tada desde la península, y por 
mucho t iempo que haya transcurri-
do desde entonces, siguen siendo 

históri 
árabe. 

ámente parte de terr i t 

La reivindicación de la 
dad" de Ceuta y Melillí 
siempre una bandera de la reacción 
española, de los nostálgicos del co-
lonial ismo y, en especial, de los mi-
litares (para muchos de los cuales 
esas " p l a z a s " s i g n i f i c a n un 
magnif ico negocio). No es de 
extrañar, pues, que el PSOE, que 
siempre se pliega a las exigencias 
fundamentales de los poderes fác-
tícos y hace alardes de nacionalis-
mo español,' haya asumido el tema 
de la "español idad" de Ceuta y Meli-
lla como principio innegociable. 

El asunto de Ceuta y Meli l la bien 
puede convertirse en punto de con-
f l icto ante la intransigencia del 
gobierno español. El movimiento pa-
ci f is ta debe denunciar esta situa-

ción, debe exigir desde ahora la de-
volución incondicional de las dos 
"p lazas" al pueblo marroquí. Ello 

íspañoll- debe ir acompañado, por supuesto, 
ha sido de todas las garantías para la pobla-

ción de ambas ciudades, en particu-
lar la ayuda económica para quienes 
deseen trasladarse a la Península. 
Nadie que no parta de este plantea-
miento puede sentirse legit imado 
para reclamar la devolución de Gi-
braltar. 

En cuanto a la colonia inglesa de 
Gibraltar, la pertenencia a la OTAN 
tampoco garantiza nada. Como 
máximo pueden llegar a proponer 
convertir la Roca en una base de la 
OTAN, esencial para controlar el 
Estrecho. Sea británica, de la OTAN, 
ó más improbablemente española, 
seguirá siendo una base mi l i ta ren la 
que, con toda probabil idar seguirá 
exist iendo armamento nuclear. 
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muchas otras que siguen siendo po-
bres a pesar de estar en ia CEE, 
inciuso más pobres que antes. Asi 
sucede, por ejemplo, con -írianda, el 
s u r d e Italia, Sici l ia, Grecia. 

Y por entrar eri esta Europa se 
exige a los pueblos del Estado espa-
ñol un duro precio; reconversión in-
dustr ia l y paro, l imi taciones a la agri-
cul tura y pesca. Inseguridad de los 
emigrantes. Los pr incipales benefi-
ciar ios de la entrada en la OEE serán 
las grandes industr ias europeas, 
que verán aumentar sus mercados 
potenciales en casi 40 mi l lones de 
consumidores, y algunas de las 
españolas, sólo las más competi t i -
vas. En con junto debemos esperar 
más desindustr ia l ización y más 
paro, más desigualdades entre 
algunas zonas y sectores de punta y 
grandes bolsas de subdesarrol lo. 

No renunciamos a la salida de la 
OTAN a cambio de la entrada en el 
Mercado Común. Porque no acepta-
mos chantajes en la lucha por la paz 
y porque no aceptamos este Merca-
do Común de los monopolios, la de-
sigualdad social y el militarismo. 

Pretende que estar 
en la CEE dará mayor 
independencia con 
respecto a los 
Estados Unidos. 
Mentira. 

En el terreno mil i tar, los países de 
la CEE y de la OTAN están bajo la 
batuta de los Estados Unidos. El 
ano pasado , los e u r o m i s i l e s 

empezaron a ser desplegados en 
Europa contra la voluntad de la 
mayoría de la población. Washing-
ton puede desencadenar hoy una 
guerra nuclear desde Europa sin 
consul tar ni obtener la aprobación 
de los aoblernos europeos. Este 
hecho por si sólo ya demuestra el 
grado de dependencia que existe. 

El gobierno de Felipe González ha 
lanzado el anzuelo de que si perma-
necemos en la OTAN se procederá al 
desmante lamiento de las bases nor-
teamer icanas existentes en el Esta-
do español. Las promesas del presi-
dente no merecen mucha conf ianza 
—y para quien aijn le crea, basta 
conocer los proyectos de la OTAN 
para este país, para darse cuenta de 
que la verdad es todo lo contrar io—. 
La OTAN necesi tará construir puer-
tos de desembarco de t ropas y mer-
cancías, cuarteles y almacenes, vías 
de t ransporte y s is temas defensivos; 
bases. Convert irán toda la Penínsu-
la en una enorme base mil i tar. A 
cambio, lo máx imo que se puede 
esperar es a lguna var iación en la lo-
cal ización de una base determinada 
o que su denominac ión pase a ser la 
de base OTAN en lugar de base USA. 

Felipe González 
también que el Gobit 
ría jamás ni el a lmací 
paso de armas nuclf 
país. Esto es ment, 
m ismas razones. Y le 
su nega t i i i aa f l rm. 

ami 

af i rmado 
o admit i-
ih to ni el 

prol i feraci 
PSOE lo e 
oposic ión 
acuesta, n 

1 Nu 

3S por e 
y por 

) saben:, de 
ar el Tratado de 
ear, pese a qui 
lando estaba er 
con la OTAN 

a d o s e levanta. 

Afirma que el 
neutralismo nos 
condenaría al atraso 
económico, a la 
dependencia y a la 
miseria. Mentira. 

Basta echar una mirada a los 
países neutrales de Europa (Suecia, 
Suiza, Austria...) para encontrar 
buenos e jemplos de que no hay nin-

itre neutral idad y po-
ses, comoYugoes la -

han debido part ir de una si-
de subdesarrol lo, han 
r impor tantes batal las 

mismo desde una posic ión 
Ineamiento respecto i 
mi l i tares. Por el cont i 

co.mo Portugal, Grecia y Turquía 
siguen enfrentados a bajos niveles 
de desarrol lo económico y, en el 
caso de Turquía, a una d ic tadura 
apoyada por la OTAN. 

Consecuente con la Ideología mi-
l i tar ista, el Gobierno parte de que el 
progreso económico y tecno lóg ico 
pasa por la industr ia de armamento. 
El min is t ro de Defensa, Narcis Serra, 
se ha convert ido en un genuino re-
presentante de la industr ia mil i tar: 
part ic ipa en todos los proyectos mi-
l i ta r - indust r ia les europeos —el 
Tornado, el "b l i ndado de los años 
90" y el "av ión del año 2 . 0 0 0 " - a 
costa de fuertes inversiones de dine-
ro. Busca cuentes para las armas 
producidas en el Estado español, y 
no duda en vender aviones a la dicta-
dura turca, f ragatas a Marruecos 
- u n "enemigo po tenc ia l "—, armas 
cortas a Pinochet. 

El Gobierno está invir t iendo enor-
mes sumas de dinero — m á s que nin-
gún gobierno anter ior— en las fábri-
cas de armamento —CASA, Enjpre-
sa Nacional Santa Bárbara, CETIME 
e t c . - , vanaglor iándose de que de 
este modo "c rea puestos de traba-
jo " . Paralelamente los presupuestos 
del Estado, s igu iendo las indicacio-
nes de la OTAN, dedican crecientes 
recursos a la compra de sof is t icados 
armamentos (especialmente ameri-
canos) para "modern izar " a las FAS. 
Pero este gasto inúti l , or ig ina des-
pués recortes sustancia les en el 

uro de desempleo, las pensio-
... y las inversiones product ivas 
Estado. Los puestos de trabajo 

reados por la industr ia mil i tar, 
d e m á s de d e d i c a r s e a una 
ct iv idad soc ia lmente pel igrosa, son 

'Ds. Desde luego mucho meno-
res de los que se crearían invir t iendo 

itros sectores más necesarios 
3, por e jemplo, las obras públi-

En def ini t iva, una pol í t ica de neu-
tra l idad y de reducción drást ica de 

gastos mi l i tares sería una pode-
rosa pa lanca para un desarrol lo eco-
nómicamente más fuerte y social-
j r e n t e más jus to . 

LAS RAZONES DEL N O 
Hace tre 

se opuso ; 
di jo, entre 
p o r t u n a d a d o q u 
l ibr ios" inte 

otr; 

, cuando el PSOE 
rada en la OTAN, 
osas, que era ino-
a l l e raba " l osequ i -
onales estableci-

dos. Poco después, ya en el 
Gobierno, Felipe González af i rmaba 
que no podía convocar el referén-
dum con carácter inmediato "dada 
la cr ispada s i tuación in ternac ional " . 
Esta contradicc ión ref leja una de las 
razones de fondo por las que tan ta 
gente está en contra, en el Estado 
español, de la OTAN: la s i tuac ión in-
ternacional. 

No queremos vernos 
involucrados en una 
guerra 

clan le 

Desde el 
gan al podei 
efecto 
estal le una guerra 
b loques. Washi i 
enormes presupue 
el f in de asegura r ; 
t ratégica sobre la 

) de Ron 
Casa Bl. 

3 pel igros de q 
nuclear entre I 
g ton estable 
5tos mi l i tares ci 
u super io r idad ! 
Unión Soviétic 

Reanuda la t radic ional polí t ica de 
los Estados Unidos dé intervenir di-
rectamente, mi l i tarmente, en los 
conf l i c tos locales que amenazan a-
sus Intereses, concretamente los in-
tereses de sus mul t inacionales: 
Amér ica Central, Granada, Líbano. 
Revisa sus planes estratégicos es-
peculando con la posib i l idad de una 
guerra nuclear " l im i tada" y hace 
alarde de una concepción ofensiva Liba 
de su tác t ica mil i tar, dotándose para Iran-
eilo de los medios técnicos adecúa- riese 
dos: la bomba de neutrones, las ar- part" 
mas químicas y bacter io lógicas, los no e 

Id Rea- mis i les de "pr imer go lpe" como los 
nca, en Pershing II y Cruise. 

La reelección de Ronaid Reagan 
ha aumentado sin duda el pel igro de 
guerra, especia lmente ei r iesgo de 
una intervención mi l i tar en Nicara-
gua, para la que están buscando 
"a rgumen tos " tan insostenibles 
como la carga del buque Bakuriani. 
La amena; 
l i tares, má 
bloqueo n, 
pero los s. 
preparar a 
tervención 
mayor inte 
jun to al m, 

de más manlí 
; ayuda a la co 
val ya han sidc 
ndin istas llevan 
su pueblo contr 
d i recta y mas 

smo ame 

gue Rápido 
táct icas nucle 
de 30 países q 
nes de fabi ' 

nta i rma 
ste res y 

e están en condlclo-
r armas nucleares, 
rd inar lamente reac-

y en medio de zonas de 
ióh (como Israel y Sudáfrl-

xtr ; 

ib! 
>tra y di 
hechas, t 
razón al d. 

Este 

Perteneciendo 
do español se 
quiéralo o no, o 

to en el apoy. 
Estados Unidc 

Orlente Medio, cc 

1 OTAN, el Est. 
rá Involucrad! 
10 parte activ. 

las agreslone 
en zonas 
) en el enfrent. 

imo 

nte Imlento de otr 
de tens ión co 

3, Oriente Medio, la i 
ak, etc... aumenta tambi 
s de una escalada nuc 
de una guerra convení 
vano las Fuerzas de Di 

nto entre los bloques. La "sobe-
cano, ranla que emana del pueblo" , que no 
is nu- es de por sí más que una frase escri-
ño El ta en un papel, se convierte en papel 
uerra mojado. La af i rmación de que estan-
¡n los do dentro de la OTAN se puede jugar 
ear a un papel "moderador " , no ílene 
ionai: nada que ver con la realidad: desde 
splíe- la guerra de las Malvinas —Incluido 

á 
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ei ac to de c o n s c i e n t e p i ra te r ia que 
fue el t i u n d i m i e n t o del buque aroen-
t l no " G e n e r a l Be i f l r ano" c u a n d o vol-
vía a p u e r t o — h a s t a los prepara t ivos 
n o r t e a m e r i c a n o s en to rno a la 
" g u e r r a de las g a l a x i a s " , el pa ta leo 
de los - m o d e r a d o s " só lo ha serv ido 
de c o b e r t u r a a la OTAN, pre tend ien-
do que en su seno aún hay gen te 
razonable . " 

El G o b i e r n o a f i r m a ahora que la 
mejor m a n e r a de " m a n t e n e r la paz " 
es a s e g u r a n d o una d e f e n s a férrea 
para " .d i suad i r " al enem igo , (^ada 
más le jos de la rea l idad. Las d o s gue-
rras m u n d i a l e s de es te s ig lo han ve-
nido p r e c e d i d a s de un in tenso rear-
me por par te de a m b a s par tes 
con tend ien tes , a r g u m e n t a n d o que el 
m i s m o t e n i a e f e c t o s d i suaso r i os . Un 
" e q u i l i b r i o del t e r ro r " basado en la 
carrera de a r m a m e n t o s , en la cons-
tante i n n o v a c i ó n de las a rmas y en 
el que una de las par tes t ra ta cons-
t an temen te de impone r su super io-
r idad — y e s a es la ún i ca l óg i ca po-
s ib le de t o d o equ i l i b r i o a r m a d o - , 
acaba s i e m p r e por romperse . 

La salida de la OTAN 
sería un primer paso 
hacia el desarme 

Es p r e c i s a m e n t e es ta d i n á m i c a ía 
que t e n e m o s que romper . Después 
de cua ren ta a ñ o s de " e q u i l i b r i o del 
terror" , en los que los suces i vos 
t ra tados y a c u e r d o s en t re los blo-
ques para la " l i m i t a c i ó n " de la 
carrera de a r m a m e n t o s no han 
servido para o t r a c o s a que para con-
trolar y l eg i t ima r e s a carrera, gene-
rando un rosa r io i n t e r m i n a b l e de 
guerras y un pe l i g ro c a d a vez mayo r 
para la h u m a n i d a d , el m o v i m i e n t o 
pac i f i s ta eu ropeo ha lanzado la idea 
del " d e s a r m e un i l a t e ra l " c o m o vía 
para evi tar la gue r ra mund ia l . 

Se t ra ta de luchar en cada pa is 
para que se t o m e n m e d i d a s de de-
sarme s in espe ra r a que los d e m á s 
también lo hagan : de romper un es-
labón en esa c a d e n a que c o n d u c e 
impe r t u rbab lemen te aJ h o l o c a u s t o 

nuc lear . No c o n f i a m o s en que es tas 
med idas las t o m e n vo lun ta r i amen te 
los gob ie rnos ni en que los gobier-
nos de los d e m á s países s igan por 
ese camino . Pero sí c o n f i a m o s en 
los pueb los , -en los pueb los de cada 
país y de c a d a b loque. Y los pueb los 
no qu ie ren la guerra: par t i cu la rmen-
te los que la han su f r ido t an to y 
t a n t a s veces en es te s ig lo , c o m o son 
los pueb los de Europa -de las dos 
Eu ropas— y de la Unión Soviét ica. 

El hecho es que las g randes mo-
v i l i zac iones de 1982 y 1983 con t ra la 
i ns ta lac ión de los eu romís l l es en 
Europa Occ iden ta l han ten ido un 
eco i nmed ia to en Europa Or ienta l , 
d o n d e se han a lzado voces de pro-
t es ta con t ra el m i l i t a r i s m o de su 
p rop io b loque. Es indudab le que una 
m e d i d a e fec t i va de desarme uni la-
tera l — e m p e z a n d o por deshauc ia r y 
desguazar t odas las a rmas nuclea-
res, q u í m i c a s y bac te r i o l óg i cas que 
hay en Eu ropa— generar ía una movi-
l i zac ión s imi la r , una p res ión popu lar 
e n o r m e en los países supues tamen-
te " e n e m i g o s " , para que se t omaran 
med idas equ iva len tes en el los. 

Del m i s m o modo , una med ida 
e fec t i va de desa rme por par te del 
Pac to de Varsov ia qu i ta r ía jus t i f i ca-
c lon i deo lóg i ca a la car rera de arma-
m e n t o s en Occ iden te y generar ía 
una g i gan tesca pres ión popu lar 
c o n t r a el c o n t i n u o desp l i egue de 
nuevos mis i les . Las "negoc iac io -
n e s " ent re los b loques , p ropues tas 
c o n t i n u a m e n t e por los d i r i gen tes de 
uno y o t ro lado, se han reduc ido a la 
pu ra p r o p a g a n d a y, c o m o lo 
d e m u e s t r a n m u c h o s años de expe-
r ienc ia , no s i rven para nada. El de-
sa rme un i la te ra l es la ún i ca sa l ida. O 
se t o m a esta , o se va a la guerra. 

Los p u e b l o s del Es tado españo l 
pueden con t r i bu i r a este p roceso 
s a l i e n d o de la O T A N y desmante lan -
do las bases amer i canas . 

De ah i el ah ínco de los Es tados 
Un idos y de los gob ie rnos de la 
A l i anza A t l á n t i c a en evi tar lo: es ta 
sa l ida , c o m o e l l os m i s m o s recono-
cen, podr ía generar una d i n á m i c a 
d i sg regado ra en el c o n j u n t o de la 
O T A N (hay que tener en cuen ta que 
Bé lg i ca y Ho landa no han ins ta lado 
todav ía los euromis i les ) . Y tendr ía 
e fec tos i m p o r t a n t e s en el Pacto de 

Varsov ia . Sería un gran e s t i m u l o 
• para el m o v i m i e n t o ' pac i f i s ta del 

Este y del Oeste, tan to en Po lon ia 
c o m o en Gran Bretaña, en la RDA 
c o m o en la RFA, en Hungr ía c o m o 
en I tal ia. El e jemp lo del Estado 
españo l ser la ne fas to para los /n l l i -
ta r is tas y ios negoc ian tes del mi-
l i ta r ismo: un avance en la d iso lu-
c ión de los b loques mi l i ta res 
amenazase acabar con su carrera. 

Por la neutralidad. 
Por una Europa 
desnuclearizada y sin 
bloques 

Los d i r igen tes soc ia l i s tas , an taño 
favorab les a la neut ra l idad, a f i rman 
ahora que el t rad ic iona l neu t ra l i smo 
del Es tado españo l — q u e no parti-
c ipó en las dos guerras mund ia les 
de este s ig lo , si e x c l u i m o s el desas-
t roso ep isod io de la "D iv i s ión Azul " ' -
le ha imped ido desempeñar un papel 
impo r tan te en la po l í t i ca internacio-
nal. Por tan to , conc luyen , hay que 
dejar de ser neut ra les y meterse en 
la OTAN. 

Detrás de e l lo hay ev iden temente 
una opc ión : ¿qué papel se quiere 
jugar en la escena ín temac iona i? . 
Cuando, s ig los ha, este país era una 
gran po tenc ia , no l levó más que de-
s o l a c i ó n , gue r ras , c o n q u i s t a s , 
op res ión y exp lo tac ión al mundo . 
Noso t ros p re fe r imos ser un pequeño 
país —me jo r : un pequeño grupo de 
países— que apor ta lo suyo a la paz, 
ac t i vamen te y s in guerras. 

Las g i gan tescas s u m a s de d inero 
que se des t i nan ahora a a l imentar la 
indus t r ia de a rmamentos , a comprar 
av iones y cohetes , a mantener y 
equ ipar con i ns t rumen tos bé l i cos a 
una c a s t a mi l i ta r reacc ionar ia , estas 
s u m a s de d inero podr ían invert i rse 
en la c reac ión de pues tos de t raba jo 
y en ia ayuda al tercer mundo : 
invers iones nada rentab les para una 
economía cap i ta l i s ta , pero s in duda 
p rovechosas para los pueblos. En 
es te sen t ido , un país neutra l puede 
jugar un papel muy impor tan te , no 
ent re los que t ra tan de domina r el 
mundo , s ino para qu ienes buscan la 

paz y el b ienestar .social. 
Ser neut ra les no s ign i f ica , por su-

puesto, ser ind i fe rentes ante las 
luchas de los pueb los con t ra la mi-
ser ia y la exp lo tac ión , por la 
independenc ia , la l iber tad y la igual-
dad soc ia l . S ign i f i ca desarro l lar una 
s o l i d a r i d a d e fec t i va - p o l í t i c a , 
d ip lomát i ca , mater ia l , h u m a n a — 
con los mov im ien tos de l iberac ión 
n a c i o n a r d e l tercer mundo, desde la 
.revolución n icaragüense has ta los 
negros de Sudáfr ica, y con ios que 
luchan por la l iber tad y sus dere-
chos, desde los parados del m u n d o 
cap i ta l i s ta has ta los s ind i ca l i s tas 
po lacos . 

Ser neutra les s ign i f i ca hacer 
nuest ra prop ia apor tac ión a la de-
sapar ic ión de los b loques y, más en 
par t icu lar , al ob je t ivo de una Europa 
desnuc lear izada y s in 'b loques mil i-
tares. No se t ra ta de equiparar la 
ac t i t ud de los dos b loques: resul ta 
ev idente que la pr inc ipa l responsabi-
l idad en la carrera de a rmamentos y 
en los ac tos de agres ión con t ra 
o t ros países cor responde a los Es-
tados Unidos y su b loque. Pero no se 
pueden obviar las responsab i l idades 
de la URSS y del Pacto de Varsovia: 
ahi están ia búsqueda cons tan te de 
ia par idad, las amenazas a Polonia o 
la In tervención en Afgan is tán . La sa-
l ida de la OTAN, el desmante lamlen-
to de las bases y una po l í t ica de neu-
t ra l idad ac t iva son med idas comple-
menta r ias en la lucha con t ra el pe-
l igro de guerra, que deben tomarse 
s in esperar a lo que hagan ot ros o a 
lo que dec idan los b loques en sus 

El gob ierno de Fel ipe González 
d ice ahora que n ingún país neutra l 
pod rá ahorrarse ios e fectos de una 
guerra nuclear — d e s d e la l luvia ra-
d iac t i va has ta el i nv iemo nuclear, 
pasando por el co lapso del comier-
c io i n te rnac iona l—, por muy neutral 
que sea. Es c ier to. Pero el lo hay que 
deduc i r p rec isamente que la neutra-
l idad debe ser act iva, act iva con t ra 
•la guerra, act iva a favor de la paz. El 
a rgumen to del Gobierno, c ín ico 
donde los hay, equivale a la ac t i t ud 
del que se su ic ida para escapar de la 
muerte. 

LA RESPUESTA ESTA EN LA CALLE 

En 1981, c u a n d o se i n tens i f i ca ron 
las p r e s i o n e s para ace le rar la entra-
da del Es tado españo l en la OTAN, 
su rg ie ron t a m b i é n las p r imeras mo-
v i l i zac iones c o n t r a la O T A N y las ba-
ses n o r t e a m e r i c a n a s . Desde las su-
ces ivas m a r c h a s a Tor re jón de Ardoz 
has ta la c a d e n a h u m a n a desde el 
cen t ro de Za ragoza has ta la base 
aérea s i t u a d a a las a fueras , por 
t o d a s pa r tes empeza ron a pro i l fe rar 
las a c c i o n e s pac i f i s t as . 

La de recha a c u s a hoy al Gob ie rno 
y al PSOE de haber c reado con su 
c a m p a ñ a c o n t r a la OTAN, en 1981, 
esa o p i n i ó n púb l i ca mayor í ta r i a que 
ex i s te con t ra la OTAN, ta l c o m o 
re f le jan t o d a s las encues tas . Pero 
pensar que la me l i f l ua c a m p a ñ a 

soc ia l i s ta de entonces, con su " D e 
entrada. No" , sea el fac tor determi-
nante, es una necedad; si así fuera 
J u e r C el c a m b i o de ac t i tud del 
Gob ie rno habría bas tado para recon-
vert i r de nuevo esa mayoría. Pero no 

Son razones mucho más profun-
das las que han generado esa opi-
n ión. Uno de los pr inc ipa les fac to res 

•hay que buscar lo en la m i s m a 
po l í t i ca de Ronald Reagan: su beli-
c i smo ha generado un sa ludab le re-
chazo a la guerra en t odo el mundo. 
Su in tervenc ión en Amér i ca Centra l , 
su invas ión de Granada, demostra-
ron que Reagan es capaz de todo y 
no se l im i ta a las pa labras y los 
ges tos . De por sí, el imper ia l i smo 
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norteamericano no cuenta con 
muchas simpatías, por no decir más, 
en este país: su estrectia colabora-
ción con la dictadura franquista, 
para ia que ia presencia de las bases 
era una carta de garantía, exige un 
precio que atiora pagan. De ahí que 
los argumentos de Calvo Sotelo, de 
que la OTAN era una oarantla para la 
democracia y apartaría a los milita-
res españoles de su excesiva dedi-
cación a la política, no surtieran nin-
gún efecto. Para más inri, el golpe 
militar de Turquiá, realizado al 
amparo de unas maniobras de la 
OTAN en aquel país, estaba allí para 
abrirle los ojos al más ciego. 

El movimiento pacif ista europeo, 
por otro lado, ha inf luido mucho en 
ei surgimiento de un movimiento 

anti—OTAN en este país. Forma 
parte de una vasta ola de protesta 
que invade todo el mundo ante el 
nuevo impulso dado por Re 

írmamentos. Muchas hasta 

La ampl i tud social de 
uropeo también se e 

me í lmiento 

este país. No son únicame 
Jóvenes estudiantes o intelectua 
los que protestan y se muev 
desde los campesinos de Cabañe 

ideas de este movimiento —tanto 
los objetivos como en las formas de 
ucha— han ayudado a configurar 

en este país un amplio movimiento 
que no se l imita ya al rechazo de la 
OTAN y las bases, sino que planta 
cara al mil i tarismo —como las 
protestas contra los desfiles mili-
tares, o como la objeción de con-
ciencia—, elabora alternativas en el 
terreno de la polít ica exterior, de la 
defensa, de la convivencia. 

pasar 
minis 
son n 
quep. 

los 
Ido p( 

obr 
r los 

jchos y V 
rt icipane 

os de MIniwatt, 
cologistas, las te-
sos profesionales, 
ados los sectores 
íste movimiento. 

La misma crisis económica y so-
cial que padecen los países capita-
l istas es también un factor impulsor 
del movimiento. Los trabajadores 
sometidos a procesos de "reconver-
s ión i n d u s t r i a l " , ios jóvenes 
parados, las mujeres sin trabajo, los 
estudiantes sin futuro profesional, 
todos ellos no pueden ver con indi-
ferencia como el Gobierno recorta 

las -prestaciones sociales, .cierra 
empresas y siembra el paro y la de-
solación, mientras se gasta sumas 
cada vez mayoreá de dinero en ar-
tefactos de guerra. 

Todo lo militar choca con el re-
chazo instintivo entre los pueblos 
del Estado español. No en vano tu-
vieron que sufrir, en un pasado aún 
reciente y vivo en el recuerdo, cua-
renta afios de dictadura franquista. 
Y siguen sufriendo cotidianamente 
las amenazas goipistas de todo un 
estamento, el adoctr inamiento reac-
cionario y antidemocrático durante 
la mili, la prepotencia y la violencia 
física y moral de ciertos cuerpos 
policiales militarizados. Todo lo mili-
tar huele a podrido en este país: y es 
bueno que así sea. 

EL flOVmiEIVTO PACIFISTA 
Y SI S TAREAS 

E s t e a m p l i o m o v i m i e n t o , 
representado hoy en la Coordinado-
ra Estatal de Organizaciones 
Pacifistas, ha sido capaz de hacer 
frente a todas las maniobras intoxi-
cadoras y manipuladoras de la 
derecha y del Gobiemo. Ha sabido 
organizar amplias movilizaciones 
unitarias y simultáneas en todo el 
pais, conservando al mismo tiempo 
los rasgos específicos y la iniciativa 
propia de los colectivos de base que 
la componen. Estas movil izaciones 
han dado sus frutos: el Gobierno se 
encuentra entre la espada y la pared. 

En el tema de la OTAN, el 
Gobierno quisiera hacer como con la 
promesa electoral de crear 800.000 
puestos de trabajo: decir que es im-
posible cumplir y asunto concluido. 
Pero la existencia de este movimien-
to lo ha impedido. El Gobierno sabe 
que cualquier sucia maniobra en 
este terreno le exigirá un elevado 
precio polít ico y electoral, incluida la 
amenaza de crisis profunda dentro 
de su propio partido. Es más: el mo-
vimiento anti—OTAN podría ser la 
espoleta de una oposición aún más 
amplia e igual de activa al conjunto 
de su política. 

Claro que el Gobierno está mucho 
más dispuesto a plegarse a las exi-
gencias del Gran Hermano ameri-
cano y de ios poderes tácticos que a 
las reivindicaciones populares. Por 
eso, junto a su anuncio de referén-
dum para febrero del 86, intentará 
todo t ipo de maniobras. 

Por eso, no podemos cantar 
victoria. Es necesario seguir impul-
sando la movilización, convencer a 
los que aún no participan, organizar 
a los que sólo lo hacen esporádica-
mente, difundir en todos los rinco-
nes del país las ideas del pacif ismo, 
del antimil i tarismo, hacer frente a 
todas las maniobras del Gobierno, 
crear un auténtico clamor popular en 
torno a las que son las reivindicacio-
nes centrales del movimiento: 

POR UN REFERENDUM CLARO, 
YA 

OTAN NO, BASES FUERA 
POR LA NEUTRALIDAD DENTRO 

DE UNA EUROPA SIN MISILES Y 
SIN BLOQUES MILITARES 

Pero, aún siendo nuestra batalla 
fundamental la relacionada con la 
necesidad y la posibi l idad real de 

ganar un referéndum para salir de la 
OTAN, continuar la lucha por el des-
mantelamiento de las bases nortea-
mericanas y defender una neutrali-
dad activa, no podemos olvidar que, 
como también lo demuestra la expe-
riencia de los movimientos por la 
paz en Europa, hay otras tareas Im-
portantes que debemos desarrollar. 

Hoy por ejemplo, el pueblo nicara-
güense se encuentra sometido a la 
creciente amenaza de una Interven-
ción militar directa del imperial ismo 
yanqui. Ni la celebración de unas 
elecciones con una participación 
masiva y un tr iunfo aplastante del 
FSLN, superiores en cuanto a garan-
tías de libertad a la farsa desarrolla-
da en Estados Unidos o a la 
caricatura de democracia que signi-
ficaron las realizadas antes en El 
Salvador, ni el peligro de una 
matanza completa de todo un 
pueblo, parecen ser argumentos su-
ficientes para frenar la guerra 
deseada por Reagan. Hace fal la 
mantener en estado de alerta al mo-
vimiento por la paz en el Estado'es-
pañol para movilizarse rápidamente 
en contra de la polít ica mil i tarista y 
genocida del Pentágono y la Casa 
Blanca y en defensa del derecho de 
autodeterminación de Nicaragua, 
exigiendo al mismo t iempo una po-
sición firme de apoyo a este pueblo 
por parte del gobierno de Felipe 
González. 

Por otro lado, no podemos despre-
ciar tampoco la importancia que 

pueden tener los grupos no oficia-
les por la paz que se desarrollan en 
Europa del Este. La vocación de 
llegar a una Europa sin misiles y sin 
b loques mi l i tares, que desde 
nuestro punto de vista deberá Ir 
unida a una transformación revolu-
cionarla de las sociedades capitalis-
tas y burocráticas hoy existentes, 
nos exige desde ahora apoyar la 
lucha de esos movimientos, enfren-
tados a unos regímenes que utilizan 
el argumento de la amenaza Impe-
rialista para reforzar más aún el con-
trol y la represión sobre los trabaja-
dores y la población. 

Precisamente, una de las grandes 
virtudes del movimiento por la paz 
está siendo el hecho de haber 
resucitado ese viejo valor del inter-
nacionalismo y de la solidaridad 
entre los trabajadores y los pueblos, 
demostrando así su convicción pro-
funda de que la solución a esta ca-
rrera suicida de armamentos sólo 
podrá logarse a escala mundial. 

También en el Estado español 
tenemos unos objetivos que van 
más allá de la lucha contra la OTAN 
y tas bases. Nos encontramos con la 
cara interna de ese rearme interna-
cional, que se llama mil i tarización 
de la sociedad: el Gobierno aumenta 
cada vez más los gastos militares 
(cerca de 700.000 mil lones de pese-
•tas para el próximo año, más del 8% 
del presupuesto) para poder comprar 
más armas, reforzar la industria 

bélica y contr ibuir a los presupues-
tos de la OTAN; el Gobierno adula 
constantemente a la jerarquía 
mil i tar cediendo no sólo a sus exi-
gencias materiales sino a su parti-
cipación en las decisiones políticas, 
ya se trate del "Plan Estratégico 
Conjunto" y la "amenaza del Sur", 
de la represión contra ETA, del si-
lencio frente a las condiciones In-
frahumanas de los soldados o de la 
cínica ley de objeción de conciencia. 
La lucha por la paz tendrá que ir 
cada vez más unida a la denuncia de 
esos gastos militares de un Ejército 
que sigue const i tuyendo una amena-
za a las libertades y un baluarte de la 
reacción. 

En e s t e m o v i m i e n t o l o s 
trabajadores y los jóvenes pueden 
ser una componente esencial de 
cara a su consol idación y a su trans-
formación en un movimiento antica-
pltal lsta y radical. Pero no podemos 
ignorar el papel de vanguardia que 
están empezando a jugar ya las 
mujeres, desde Greenham Common 
a Comiso, pasando por la semana 
Internacional de finales de septiem-
bre. Como ellas mismas afirmaron 
en la Convención de Perugia, "La 
lucha contra la mil i tarización de esta 
sociedad está estrechamente vincu-
lada a la lucha por el control de 
nuestra vida". Por eso mismo, su 
papel como fuerza renovadora de las 
Ideas, formas de lucha y de organi-
zación ha de ser respetado y com-
prendido por todas las fuerzas que 
participan en el movimiento. 

La paz es pues un objetivo que no 
puede ser conseguido sin atacar a 
las raíces de esa carrera de arma-
mentos, a la existencia de una socie-
dad de clases basada en la bús-
queda del máximo beneficio y de la 
explotación y opresión de los tra-
bajadores, de las mujeres, de la ju-
ventud y de los pueblos del llamado 
"Tercer Mundo". Por eso mismo, la 
posibi l idad de avanzar en la elimina-
ción de esas causas profundas, no 
puede ser conf iada a la simple ne-
gociación entre los gobiernos: sólo 
la vía de la movil ización extraparla-
mentarla, la adopción de acciones 
unilaterales de desarme por parte de 
cada país, podrán Ir abriéndonos ca-
mino hacia la paz y, con ella, hacia 
una nueva sociedad social ista en 
todo el mundo. • i. 




